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	9. Medidas Mitigadoras e Potencializadoras 


9.1 - INTRODUÇÃO

A partir da identificação e classificação dos prováveis impactos ambientais decorrentes da implantação e operação da UTE de Três Lagoas da Petrobrás, a equipe multidisciplinar propôs ações que visam a redução ou eliminação  dos impactos negativos (medidas mitigadoras) e também ações objetivando a maximização dos impactos positivos (medidas potencializadoras).

Ressalta-se que as medidas mitigadoras/reparadoras propostas foram baseadas na previsão de eventos adversos potenciais sobre os itens ambientais destacados, tendo por objetivo a eliminação ou atenuação de tais eventos.

Tais medidas mitigadoras apresentam características de conformidade com os objetivos a que se destinam, conforme se segue:

Preventiva
São medidas que prevêem e eliminam eventos adversos que apresentam 
potencial para causar prejuízos aos itens ambientais destacados nos meios 
físico, biótico e antrópico. Ela antecede a ocorrência do impacto negativo.

Corretiva
São medidas que visam restabelecer a situação anterior por meio de ações de 
controle ou da eliminação ou controle do fato gerador do impacto;

Compensatória
São medidas que repõem bens ambientais perdidos, causados ou não pela 
ação do empreendimento.

As medidas potencializadoras propostas, conforme citado anteriormente, visam otimizar as condições de instalação do empreendimento por meio da maximização dos efeitos positivos.

9.2 - MEDIDAS MITIGADORAS E POTENCIALIZADORAS

Apresentam-se, a seguir, as medidas mitigadoras/potencializadoras propostas, classificadas quanto ao seu caráter preventivo ou corretivo, correlacionando-as com os  impactos potenciais identificados, com o meio e fatores ambientais afetados.

9.2.1 - MEIO FÍSICO 

9.2.1.1 - Sobre o Ar

· ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DO AR 

Medida Mitigadora (Preventiva): Com relação a emissão de material particulado durante a implantação do empreendimento as seguintes medidas mitigadoras são sugeridas:

· não utilização de jateamento com areia seca em locais abertos;

· umectação das vias de tráfego e áreas de preparação de terreno.

Para a fase de operação do empreendimento são sugeridas as seguintes medidas mitigadoras, as quais se encontram detalhadas no Programa de Gerenciamento das Emissões Atmosféricas apresentado no subitem 10.3.1 do presente documento:

· monitoramento contínuo das principais fontes de emissão;

· elaboração e implementação de programa de manutenção preventiva de todos os equipamentos responsáveis pela geração de emissões atmosféricas.

Conforme descatado no Capitulo 8, apresentado anteriormente, as emissões atmosféricas da UTE de Três Lagoas têm baixo potencial para causar alteração na qualidade do ar sendo este impacto considerado de fraca intensidade. Assim, não se justifica a implantação pela UTE de um sistema de monitoramento da qualidade do ar. Entretanto, como até a presente data não existem dados de qualidade do ar nesta cidade, tendo em vista a inexistência de monitoramento anterior, recomenda-se que o empreendedor realize algumas campanhas para caracterização da qualidade do ar antes da implantação da UTE, de forma a se resguardar quanto a possíveis questionamentos futuros.

9.2.1.2 - Sobre o Solo e Recursos Hídricos

· DESENCADEAMENTO DE PROCESSOS EROSIVOS 
Medida Mitigadora (Preventiva): O empreendedor, ao executar as ações que se apresentam como potenciais causadoras de processos erosivos, deverá tomar os cuidados necessários para que as mesmas não sirvam de focos erosivos.

Observa-se que o desmatamento de áreas em declives, especificamente pela exposição dos solos, induz variados tipos de erosão e escorregamentos, que podem suscitar movimentos superficiais laminares e agravarem-se, gerando ravinas, formas erosivas já muito freqüentes nas imediações da cascalheira próxima.

Nas mesmas imediações, o abandono de antigas áreas de empréstimo gerou um amplo conjunto de paisagens degradadas, onde lagos de escave são circundados por leques de depósitos de erosão e de depósitos de rejeitos de escavação. Para a obra da futura UTE, novas áreas de empréstimo terão de ser ativadas; sendo lógica a opção pelo uso de sedimentos proximais ao campo de obras.

Fazem-se necessários, então, projetos de recomposição paisagística das referidas áreas de empréstimo, bem como outros específicos para a contenção das áreas de colapso e erosão já instaladas nas imediações da área destinada à Usina Termelétrica de Três Lagoas.   

Assim, durante a obra e após a implantação do empreendimento, deverão ser executadas ações de controle ambiental a fim de mitigar estes impactos, como as que se seguem:

· Durante a terraplanagem deverá ser executado o terraciamento com curvas de nível para evitar o processo erosivo;

· Sempre que necessário deverão ser adotadas técnicas construtivas ou conservacionistas visando a proteção do solo contra os processos erosivos;

· Se possível, deverá ser dada prioridade a estação mais seca do ano, com menor incidência de chuvas, para realização das obras de terraplenagem;

· As saídas de água das canaletas de drenagem no entorno da obra deverão ser encaminhadas para o talvegue mais próximo ou diretamente para o lago da UHE Souza Dias, e não deixadas à meia vertente, permitindo e favorecendo a instalação de processos erosivos;

· Utilizar solo-cimento no fundo das canaletas de drenagem com maior fluxo de água, evitando que os processos erosivos se iniciem nas próprias canaletas;

· Em áreas críticas, poderá ser considerada a necessidade de implantação de obras civis de controle erosivo, tais como muros com enrocamento, estrutura de rip-rap, dentre outras.

· Durante a abertura das faixa de servidão da LT e das tubulações de água, deverão ser evitados cortes profundos no terreno, evitando-se assim a criação de taludes artificiais e necessidade de implantação de bota-foras ou áreas de aterros para disposição do material de corte;

· Após a obra deverá ser executada a revegetação de toda a área disponível com espécies nativas ou exóticas, incluindo-se a implantação de cinturão verde. 

· CONTAMINAÇÃO DO SOLO POR RESÍDUOS DIVERSOS

Medida Mitigadora (Preventiva): As medidas mitigadoras propostas consistem na implementação de um PAC - Plano Ambiental para Construção na fase de implantação da UTE e de um Plano Diretor de Resíduos na fase de Operação.

Os referidos planos deverão contemplar diretrizes específicas sobre a coleta, segregação, reciclagem e disposição adequada dos resíduos gerados em cada uma destas fases, de acordo com sua classificação. Devem ser seguidas as orientações das normas da ABNT referentes a resíduos.

Observa-se que a Petrobras já tem como norma a adoção do PAC durante a implantação de qualquer empreendimento sob sua responsabilidade, sendo a implementação deste, objeto de cláusula contratual com as empresas construtoras.

Portanto, o PAC - Plano Ambiental para Construção, a ser apresentado visando a obtenção da Licença de Instalação, contemplará as diversas medidas necessárias ao efetivo controle ambiental para as obras de implantação da UTE. Da mesma forma, o Plano Diretor de Resíduos, a ser apresentado quando da obtenção da Licença de Operação, deverá contemplar as diretrizes e programas necessários ao gerenciamento adequado dos resíduos a serem gerados pelo empreendimento.

· ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

Medida Mitigadora (Preventiva): Durante a implantação do empreendimento, também para este impacto, propõe-se como medida mitigadora a implementação de um PAC - Plano Ambiental para Construção que deverá descrever ações de controle ambiental como as que se seguem:

· Para o canteiro de obras do empreendimento, propõe-se a instalação de sistemas de tratamento de esgotos sanitários do tipo tanque séptico, filtro anaeróbio e sumidouro, conforme especificação da NBR 7229/1982 e a complementar NBR 7229/1993. 

· Durante a realização de terraplanagem deverão ser tomados cuidados para se evitar o carreamento de sólidos para o lago da UTE Souza Dias. 

· Deverá ser providenciado um local adequado para manutenção de equipamentos, com  instalação de caixa separadora água/óleo.

· Deverá ser dado tratamento adequado aos efluentes provenientes das lavagens químicas das linhas e equipamentos.

Para a fase de operação também propõe-se a implementação de um Plano de Controle Ambiental contemplando as seguintes ações:

· Instalar sistema de controle de vazão e temperatura do efluente;

· Buscar a minimização da geração de efluentes através da redução do consumo de água nas unidades de processo;

· Otimizar a segregação dos efluentes contaminados e águas pluviais;

· Realizar monitoramento do efluente e corpo receptor, conforme será detalhado nos programa ambientais apresentados no Capítulo 10, subitens 10.1 e 10.3.2..

9.2.2 - MEIO BIÓTICO
9.2.2.1 - Sobre a Flora / Vegetação
· Supressão de vegetação

Medida Mitigadora (Preventiva/Corretiva): São sugeridas as ações apresentadas a seguir como forma de mitigar os impactos na vegetação:

· O desmatamento deve ser restrito às áreas previstas e estritamente necessárias, de forma a impedir o aumento das áreas desmatadas.

· Deverá ser revegetada a maior quantidade possível de áreas no entorno das unidades industriais, dentro dos limites do terreno da UTE, após a implantação do empreendimento.

9.2.2.2 - Sobre a Fauna
· PERTUBAÇÃO / EVASÃO DA FAUNA TERRESTRE

Medida Mitigadora (Preventiva): Implantação do Programa de Educação Ambiental para funcionários e operários das empreiteiras, e a inclusão nos contratos das empresas de prestação de serviços, de normas para o desmatamento e de cuidados a serem tomados durante as obras quando forem vistos ou encontrados animais. 

Observa-se que as recomendações feitas anteriormente, relativas a recuperação da vegetação, contribuirão para minimizar este impacto, visto que possibilitará o retorno da fauna em algumas áreas.

Durante a operação, espera-se que as instalações/equipamentos de controle de ruídos a serem utilizados na UTE (ex. isolamentos acústicos em equipamentos) venham a garantir não só que as emissões desta se enquadre nos limites de freqüência e pressão sonora estipulados pela legislação, como que a fauna presente no entorno da usina não venha a sofrer impactos significativo.

· ALTERAÇÃO NA COMUNIDADE AQUÁTICA

Medida Mitigadora (Preventiva): Tendo em vista que o impacto na comunidade aquática está diretamente relacionado a qualidade da água e que esta, por sua vez, está diretamente relacionada a qualidade e a quantidade de efluente recebido, indica-se como medida mitigadora preventiva o controle da qualidade do efluente lançado pela UTE no lago da UHE Souza Dias, de forma a se evitar alterações da qualidade da água e a conseqüente mitigação dos impactos na comunidade aquática presente neste manancial.

Adicionalmente, sugere-se a realização de monitoramento desta comunidade, conforme detalhado em programa de monitoramento apresentado no Capítulo 10, subitem 10.1, visando o acompanhamento de possíveis alterações na comunidade aquática advindas do lançamento de efluentes pela UTE.

9.2.3 - MEIO ANTRÓPICO
· AUMENTO DO RISCO DE ACIDENTES

Medida Mitigadora (Preventiva/Corretiva): Na fase de implantação do empreendimento, deverá ser implantada sinalização viária em locais de risco e de maior circulação de pessoas, indicando aos motoristas as áreas de travessia de pedestres.

A população local deverá ser informada quanto aos riscos de acidentes com as máquinas, equipamentos e caminhões, alertando-a para os cuidados a serem tomados. Este assunto deverá fazer parte do Programa de Comunicação Social a ser implementado, que está apresentado no Capítulo 10 deste documento.

Deverá ser elaborado um Plano de Fluxo de Transporte Rodoviário, contendo as medidas de segurança para o transporte de materiais/equipamentos e pessoal, bem como a indicação das melhores alternativas de rotas e horários a serem utilizados para cada tipo de transporte.

Durante a fase de operação deverá ser dada continuidade a todas as ações e programas citados acima.

· Geração de empregos

Medida Potencializadora: Priorizar a contratação de mão-de-obra local. Para se atingir este objetivo há que se intensificar no Mato Grosso do Sul e em Três Lagoas a qualificação de mão-de-obra. A qualificação e requalificação de mão-de-obra deve-se estender ao setor de serviços da cidade de Três Lagoas.

Nesse sentido, atendendo-se essas prioridades deve-se orientar as empreiteiras e empresas prestadoras de serviços, para valorizar a contratação de mão-de-obra local nos serviços auxiliares.

Contatar escolas técnicas que operam na região de forma a informá-las sobre a demanda de mão-de-obra especializada. O SENAI é a entidade que tem treinado operários de fábricas instaladas na cidade, como a Mabel.

· Geração de tributos 

Medida Potencializadora: Comunicar ao poder público, principalmente ao município, do início das obras. 

A Empresa deverá controlar da arrecadação dos impostos das faturas das empreiteiras e das empresas prestadoras de serviços, bem como de outros tributos relacionados com INSS, FGTS etc.

· Dinamização da ECONOMIA REGIONAL E MELHORIA NO NÍVEL DE VIDA

Medida Potencializadora: A prioridade na contratação de pessoal (desde que disponível na qualificação requerida) e de serviços no município de Três Lagoas deverá potencializar a geração de renda local, gerando possibilidades de investimentos em melhoria da qualidade de vida da população que aí vive.

· GERAÇÃO E DISPONIBILIZAÇÃO DE ENERGIA

Medida Potencializadora: Espera-se que a implantação da usina termelétrica venha a reduzir o custo e melhorar a oferta de energia para a área de influência direta, incentivando o processo de industrialização regional. 

Para o Estado, a implantação das três usinas fará com quem MS se torne exportador ao invés de importador de energia, devendo também reduzir o custo da energia elétrica internamente.
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